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O programa da disciplina trata da ação de artistas e intelectuais brasileiros no período da 

Guerra Fria, com ênfase na influência contraposta que eles sofriam do bloco comunista, 

liderado pela URSS, e do bloco ocidental, capitaneado pelos EUA, com especial atenção 

aos anos 1950 e 1960. 
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RIDENTI, Marcelo S. “Caleidoscópio da cultura brasileira (1964-2000)”. In: Miceli, 
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p.21-71. 

 

filmes relacionados com o curso 

. Ivan, o terrível, Eisenstein – parte 1, URSS, 1944 (parte 2, 1956) 
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. Intriga internacional (North by Northwest) – A. Hitchcock, EUA, 1959 
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Graham Greene) 

. Camaradas, era uma vez os comunitas franceses (Camarades – il était une fois les 

communistes français) (Documentário) – Jules Jeuland, França, 2004 
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. A ponte dos espiões – EUA, S. Spielberg, 2015 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR SOBRE INTELECTUAIS, CULTURA E GUERRA FRIA 

AILLAGON, Jean-Jacques et alii. Face à l’Histoire, 1933-1996 - l’artiste moderne devant 

l’évenement historique. Paris: Flammarion, Centre Pompidou, 1996. 

AMADO, Jorge. O mundo da paz: União Soviética e democracias populares. Rio de Janeiro: 

Editorial Vitória, 1951. 

CHAUÍ, Marilena (org.). O nacional e o popular na cultura brasileira – seminários. São Paulo: 

Brasiliense, 1982. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Cultura e sociedade no Brasil. Belo Horizonte: Oficina de Livros, 

1990. 

CZAJKA, Rodrigo; MOTTA, Rodrigo Patto Sá; NAPOLITANO, Marcos (orgs.). Comunistas 

brasileiros: cultura política e produção cultural. Belo Horizonte: ed. UFMG, 2013. 

FREDERICO, Celso. “A política cultural dos comunistas”. In: Moraes, João Quartim de (Org.). 

História do marxismo no Brasil: teorias: interpretações. vol. 3. Campinas: Ed. da Unicamp, 

1998. 

HIGGINS, Hugh. The Cold War. London : Heinemann Educational Books, 1974. 

MORAES, Dênis de. O imaginário vigiado – a imprensa comunista e o realismo socialista no 

Brasil (1947-53). Rio de Janeiro: José Olympio, 1994. 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Em guarda contra o perigo vermelho – o anticomunismo no Brasil 

(1917-1964). São Paulo: Perspectiva, 2002. 

ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

PECAUT, Daniel. Os intelectuais e a política no Brasil. São Paulo: Ática, 1990. 

PEDROSA, Mário. Política das artes. Textos escolhidos. Org. por Otília Arantes. São Paulo: 

Edusp, 1995. 

PERALVA, Osvaldo. O retrato. Belo Horizonte: Itatiaia, 1960. 

PONTES, Heloísa. Intérpretes da metrópole. São Paulo: Edusp, 2010. 

PRADO JR, Caio. O mundo do socialismo. São Paulo: Brasiliense, 1962. 

RAMOS, Graciliano. Viagem. Rio de Janeiro: José Olympio, 1954. 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  

 
 

 

7 

REIS, Daniel Aarão. Entre a reforma e a revolução: a trajetória do Partido Comunista no Brasil 

entre 1943 e 1964. In Reis, Daniel A.; Ridenti, Marcelo. História do marxismo no Brasil, 5. 

Partidos e organizações dos anos 20 aos 60. Campinas: ed. Unicamp, 2002.  

REIS, Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo (Org.). História do marxismo no Brasil: 5. partidos e 

organizações até os anos 60. Campinas: Ed. da Unicamp, 2002. 

REIS, Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo (Org.). História do marxismo no Brasil, 6. Partidos e 

movimentos após os anos 1960. Campinas: ed. da UNICAMP, 2007. 

RIDENTI, Marcelo S. “Jorge Amado e seus camaradas no círculo comunista internacional”. 

Sociologia e Antropologia. Revista do Programa de Pós-graduação em Sociologia e 

Antropologia da UFRJ. n. 2, novembro de 2011b, p.165-194. 

SIRINELLI, Jean-François; ORY, Pascal. Les intellectuels en France – de l´affaire Dreyfus à 

nos jours. Paris : 1992. 

RUBIM, Antonio Albino Canelas. “Marxismo, cultura e intelectuais no Brasil”. In: Moraes, 

João Quartim de (org.). História do marxismo no Brasil, III. Teorias. Interpretações. 

Campinas: Ed. da Unicamp, 1998. 

TAFFET, Jeffrey. Foreign Aid as Foreign Policy: The Alliance for Progress in Latin America. 

New York: Routledge, 2007. 

WINOCK, Michel. Le siècle des intellectuels. Paris: Seuil, 1997. (Ed. Brasileira : Rio de 

Janeiro : Bertrand Brasil, 2000) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR SOBRE SOCIEDADE, POLÍTICA E CULTURA  

ANDERSON, Perry. Modernidade e revolução. Novos Estudos CEBRAP. São Paulo, 14: 2-15, 

fev. 1986. 

AUERBACH, Erich. Mimesis – a representação da realidade na literatura ocidental. Editora 

Perspectiva. São Paulo, 2002. 

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. vols 1, 2 e 3. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 6ª. ed. São Paulo: Perspectiva, 2005.  

BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: Marieta de Moraes Ferreira e Janaína Amado 

(orgs.). Usos e abusos da história oral. 2a. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1998, p. 183-191. 

BOURDIEU, Pierre. As regras da arte – gênese e estrutura do campo literário. São Paulo: Cia 

das Letras, 1996. 

CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Nacional, 1976. 

CASANOVA, Pascale. A república mundial das letras. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 

CEVASCO, Maria Elisa. Para ler Raymond Williams. São Paulo, Paz e Terra, 2001. 

CLARK, T.J. Modernismos: ensaios sobre política, história e teoria da arte. São Paulo: Cosac 

Naify, 2007. 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  

 
 

 

8 

EAGLETON, Terry. Marxismo e crítica literária. Porto: Afrontamento, 1978. 

GLEIZAL, Jean-Jacques. L’art et le politique: essai sur la médiation. Paris: PUF, 1994. 

GOLDMANN, Lucien. Dialética e cultura. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979. 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere. (edição de Carlos Nelson Coutinho). Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2002, 6 v. 

GULLAR, Ferreira. Vanguarda e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro:  Civilização Brasileira, 

1969. 

JACOBY, Russell. Os últimos intelectuais. São Paulo, Edusp/Trajetória Cultural, 1990. 

JAMESON, Frederic. “Reificação e utopia na cultura de massa”. Crítica Marxista, vol. 1, n. 1, 

São Paulo: Brasiliense, p. 1-25, 1994. 

JAMESON, Frederic. Marxismo e forma. São Paulo: Hucitec, 1985. 

LÖWY, M. & Sayre, Robert. Revolta e melancolia – o romantismo na contramão da 

modernidade. Petrópolis: Vozes, 1995. 

LÖWY, Michael. Para uma sociologia dos intelectuais  revolucionários. São Paulo: Ciências 

Humanas, 1979. 

LUKÁCS, Georg. Introdução a uma estética marxista. 2ª ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1970. 

LUKÁCS, Georg. Marxismo e teoria da literatura. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. 

LUNN, Eugene. Marxism and Modernism; an historical study of Lukács, Brecht, Benjamin and 

Adorno. Berkeley: University of California Press, 1984. 

MANNHEIM, Karl. Sociologia da Cultura. Editora Perspectiva. São Paulo, 1974. 

SAID, Edward. Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

SKINNER, Quentin, (1969). “Meaning and understanding in the history of ideas”. History and 

Theory, 8 (1), 1969, pp. 3-53. 

WILLIAMS, Raymond. Marxismo e literatura. Rio de Janeiro: Zahar,  1979. 

 

OUTROS 

 

BERMAN, Edward H. The Ideology of Philanthropy. The Influence of the Carnegie, Ford, and 

Rockefeller Foundations on American Foreign Policy. Albany: State University of New 

York Press ALBANY, 1983. 

BERMAN, Edward H. “The Extension of Ideology: Foundation Support for Intermediate 

Organizations and Forums”. Comparative Education Review, Vol. 26, No. 1 (Feb., 1982), 

pp. 48-68. Published by: The University of Chicago Press on behalf of the Comparative and 

International Education Society.  Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1187923 

http://www.jstor.org/stable/1187923


 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  

 
 

 

9 

McAULIFFE, Mary Sperling. Crisis on the Left – Cold War Politics and American Liberals, 

1947-1954. Amherst: The University of Massachusetts Press, 1978. 

GUNDLE, Stephen. “The Legacy of the Prison Notebooks: Gramsci, the PCI and Italian Culture 

in the Cold War Period”. In: Duggan, Christopher; Wagstaff, Christopher. Italy in the Cold 

War – Politics, Culture and Society 1948-58.  Berg: Oxford/Washington, 1995. p. 131-148. 

McCARTHY, Kathleen D. “From Cold War to Cultural Development: The International 

Cultural Activities of the Ford Foundation, 1950-1980”. Daedalus, Vol. 116, No. 1, 

Philanthropy, Patronage, Politics (Winter, 1987), pp. 93-117 Published by: The MIT Press 

on behalf of American Academy of Arts & Sciences. Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/20025087 

 

http://www.jstor.org/stable/20025087

